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O K É S I i U »  K E I I O K » »
nace en Quintanilla de A bajo  (Valladolid) el 16-11-1905. 
L a  humildad de su  cuna da a  su niñez y juventud días la­
b o rio so s, an g ostos, fecundos. D octorado en Leyes en 
S a la m a n ca , abre su espíritu a Europa y al pensam iento 
mundial «leyendo castellano» en la Universidad de Man- 
nheim. En E sp añ a  se  convierte en el A póstol de C astilla. 
Caudillo de juventudes, form a hom bres de E sp añ a. Diná­
m ico, infatigable, funda «Libertad», escribe la teoría co n s­
titucional del Nuevo E stad o , habla a multitudes, organiza 
m ilicias, despierta a  C astilla de su letargo secu lar. E l 19 
de Julio de 1 9 3 6  sa le  de la  cárcel para ponerse a l frente de 
la Revolución N acional en arm as. No puede g o zar el 
triunfo porque cae  asesinado en L a b a jo s (S eg o v ia ) el día 
2 4 . Patriota  ardiente, político genial, fué el prim ero que 
en E sp añ a  supo conciliar su fe cató lica  con el m ás since­

ro espíritu revolucionario.

<l« la Era Azul
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Guia Industriál \\ Profesional de nuestros Protectores
A C A D EM IA S Y C O L E G IO S

Inocencia  A yesiarain  V c la s c o .—  C o rle  y C o n fe cc tó n  s is te -  
ma «El R ápid o».— G arcía  C ab relie» . 8 . 2.°  derecha 

C arm encita  A g ú ír re .-C e rv a n ic s . 1.—T e lé fo n o  242.
C o le g io  de S e ñ o rita s  «E l L ice o » .— H éroes del A lcázar, 20 
A ca í^ m ia  de M úsica de M anuel M a cía s .— P laza T o rre s  

Q uevedo, núm ero 1.“
C o rte  y C o n fecció n  M arií.— C . R iv es. - P .  de R ivera, 4. pral.

A B O G A D O S
J o s é  López y L óp ez.— Teniente C oron el S e g u í, 8 , pral,

A C E IT E S
A ntonio G arcía  C ru z .— C a ste ia r , 55 , ba jo .

A L C O H O L E S
S r e s .  E sc a ñ o  y C o m p a ñ ía .-G a r c ía  C a b re lle s , 18.

A G E N C IA S  C O M E R C IA L E S
Viuda de C a b o .—C a n a ie ja s . 15 
F ra n c is c o  L osana N av arro .— P o la v ie ja . 54 
Ja c in to  G a rcía  M arfil.—O ran  C ap itán , i3, pral.
M anuel M éndez A v ilé s .— Poeta Q uim ana. 4 
G e o rg e s  E . A m analides.—Ja rd in e s, 7 
P ed ro  S á e z . A gente C o m ercia l,— P rim , 7

A U T O M Ó V IL E S Y  A C C E S O R IO S
F ra n c isco  P a rre s  P u ig .—O 'D o n n ell. 41 
A utos M orales. - Jo a q u ín  C o s ta , 2 
M aleo y R iv a s .— A ctor T a lla v í, 4 
Joaq u ín  C u ca la .— O ’D onnell, 23,

A L M A C E N E S 
P a ja  y C e re a le s .-R a fa e i P laza  Fu en tes.-C arretera  Hidum, 43.

A L P A R G A T E R ÍA S
V icen te V illanueva,— M arg alio , 17.
C a s a  B a rre ra .— C a ste ia r . 1, (La C afiada).
Q uintín C o n e s a .— A lm acén; C o ro n e l G a rcía  G óm ez, 5 8 .— 

D etall: P ad re  Lerchundi, 3.

A R M A D O R ES
B arto lom é G alian a  — T en ien te  M orán, I I ,  principal.
T o m a s  G aliana A drove. P ed ro  N avarro , 8 , b a jo

A R T IC U L O S  D E P E S C A
A, B u stin d u y .— A ctor T a lla v í, 10.

B A N C O S  ¡
B an co  de E s p a f la .-C a n a le ja s ,  14. I'
B a n co  E sp añ ol de C ré d ito .= C e rv a n tc s , 3.
B an co  Internacional de Industria y C o m ercio .— M arina, 4 .

B A R E S  y  C A F É S  
<Tatarí>.— Fernánd ez C u e v a s , 10 
«M etropol».—P laza de E sp a fla . 2 
B a r  A rév alo .—M arina. 16 
E l T o r o .— C a n a le ja s , 21 
C a s a  F arfá n .—T o p ete , 20
^ r  « T ria n a » .—G en eral P o la v ie ja , 51. '
B a r  Z arag o za .— G en era l P a re ja . 2 .

M artínez.— C o lo m b ia . 6.
C afé  «A venida».— C a ste ia r , 15.
< ^ fé .— Manuel G il O lív á n .— C arretera  Hidum. '

N úñez. 1. T e lé fo n o , 702.
«El C a ra co l» .—A rturo R ey es , 11.
B ar-R estau ran t « V le n a » .-L ó p e z  M oreno , 5. l

B O D E G A S  Y  A L M A C E N E S ;
P ab lo  G u errero  M uñoz.—P rim o d e R ivera, 3 
Jo s é  M aría de T o r o . - V i n o s  y a c e ite s .—C a r lo s  V , 9 
A basteced ora de A lh u cem as.— O 'D o n n ell 26 
C a rrillo  y N avarro .—O ’D onn ell. 21
V in o s «D rácula».— Ram ón A n tó n .-C a s te ia r ,  14, T lín o . 292 ■ 
Jo s é  M a r i ;a F lo r e s ,-F r a n c Í8 c o  M iranda, 6 . C a s a  com id as 

I J o s é  M oya F e r n á n d e z .-O 'D o n n e ll, 9
«La V in íco la . - F r a n c i s c o  M árquez.— P laza  Hernández. 1 
«La F lo r de V erano> .—M éndez Núftez. 8  H
F ra n c is c o  Jim énez H ernández.—Joaq u ín  C o s ta  2 ,
B o d e g a s  F lo r e s .- M a r ia n o  P efia .—A d e  B azén , 20, T ío , 521 ' 
B od ega « N a c io n a l» .-P e d ro  A rbós V iv e s .—C a s te ia r  17 ¡I
Jo s é  R om ero R u b io .—T . P ló m elas . 4.
«El C a r a c o l . .— Ram ón R u iz .-G a r c ía  C a b re lle s , 1 .
C a s a  S o l f s .— C a n a le ja s , 17.

O a llo  C h ic o » .— G en eral M argalio . 58.
«C afé  C e n tra l..— A ntonio R uiz.— H éroes del A lcázar 50

. .  B IC IC L E T A S
A lquiler d e b ic lc lw a s ,—f r a n c is c o  C a s a * .—C a ste ia r , i .

C A M IS E R IA S
N o v e d a d e s ..— H éroes d el A lcázar de T o le d o , 14 

«AHa». -H M a lg o  y C o m p a ñ ía .-H é r o e s  del A lcázar, 13

C A R P IN T E R IA S
T a lle r  de C arp in tería  M ecán ica . J .  G óm ez.— A . Q u rrea  4 
C arp in ien a  y C a rro ce r ía .—Arturo R u b io .- C a r lo s  V , 36.

C O M A D R O N A S
C arm en U b ag o .— A, M artín, 18.
M aría López Ruiz.— A lvaro de Bazán 14.

C O N F IT E R IA S  Y  P A S T E L E R IA S
«La M a llo rq u ín a .,—H éroes del A lcázar de T o le d o . 16 
‘ P  c la v e l  de O r o - ,— P ed ro  A ntonio de A larcó n , 4 
«La C a m p a n a .. H éroes del A lcázar. 21.
P a ste ler ía  «El B uen G u s to . . - C a s t e ia r .  5.
M atías P la z a .—Ruiz Z o rrilla .— C o n fite r ía .-B a te r ía  J .

C O L C H O N E R IA S
C o jch o n e ría  V a len cian a .—P rim , 18.
Félix  J .  V a llé s .— M arina. 16.

C O M IS IO N E S  y  R E P R E S E N T A C IO N E S
Rafael V ázquez.— G ran  C ap itán , 6.

C O M PA Ñ IA S
C om pañía T e le fó n ic a .—Joaq u ín  C o s ta , 2.
C om pañía H Ispano-M arroquí de G a s  y E le c tr ic id a d .-R o  

b erto  C an o , 2.

C A S A S  D E C O M ID A S
C a s a  M artínez,— S a n tia g o . 1, (M antelete).
A ntonio S á n c h e z .— G en eral M arina. 22.

C O N SIG N A T A R IO S
Rafael A lvarez C la r o .- H é r o e s  del A lcázar. 31 
P ed ro  B aym a G a r c ía .- S a n t ia g o .  6.

C R IS T A L E R IA S
«El M arco  de O ro » . Angel Izquierdo.— O 'D o n n ell. 11.

C U R T ID O S
E steb a n  A n to n ia n o .-O ’D onnell, 16.

C A R N E C E R IA S
M ariano S á n c h e z  Jim énez.— Isab el la C a tó lica , 9.
«La M a la g u e ñ a » .-Ju lio  Ibáfiez B a q u e ro .—López M oreno 18 
Juan A lcoholad o  P érez .— C a r lo s  de A rellano 17 
M anuel V ito re s .—A lvaro  de B azán . 28.

C L IN IC A S D E N T A L E S
H. F ^ á n d e z  V erecian o .— Plaza C om and ante B en ífez , 1 . 
Jo s é  M aría G a rc ía .— Lope de V ega, 4,

D R O G U E R ÍA S
O nofre G ó m ez A g u ila r , - 0 ’D onnelI. 27. -D roguería  C arm en 
«D roguería M o d e rn a » ,-L e g ió n , núm. 8, (B a rrio  R eal) 
V icen te M artínez.—N ico lá s  S a lm e ró n . 5 
D roguería y U liram arinos. Ild efonso  L ozano.—C . N oval 3 
«El Y unque». La L eg ión . 19 y 21 (B a rrio  R eal)
M anuel M a rtín e z ,-D ro g u e ría  y A p aratos de alum brado 

C a s a  P eíro m a x .« -P o la v ie ja , I I .

E L E C T R IC IS T A S
A ntonio  G a rcía  C o r té s .- L ó p e z  M oreno, 4.

' FA R M A C IA S
F r a n c is c o  H ernández B a r r a c a ,-M a r in a , 23 
R afael N avarrete H id algo .—H éroes del A lcázar, 56 
F arm acia  Q u e ip o .-H é r o e s  del A lcázar. 2 
R afael T o rre s  Jim én ez .— P ola v ie ja , 23 
Jo sé  M .* Ruiz López. -  O ’D onnell. 83 
S r ia . T e re sa  del V alle  P a s to r .-A lc a ld e  de M ó slo le s , 1, 
A ntonio S e rra n o  G óm ez.— G o y a . núm ero 1.

F E R R E T E R IA S
S .  A . La Ferretera  A fricana. P laza M enéndez P eJa y o  6 
«El Y u nque»,— La L eg ión  19 y 21 (B a rrio  del R eal) 
C a b a n illa s  H e rm a n o s .-H é ro e s  del A lcázar. 55 
«La A g ríco la » .—J o s é  C ald eró n .— P ed ro  A. de A la rcó n . 1.

F O N T A N E R IA S 
T a lle r  de F o n ta n ería . Manuel G ó m ez G a rc ía .— V ille g a s  4

F O T O G R A F IA S
F o to g ra fía .— R icard o  G ó m ez.— C a n a le ja s . 5 .

F A B R IC A S  D E  JA B O N E S  Y  L E JIA S
M iguel P érez  y C o m p añ ía .—C a rre tera  de Hklum.
C a s a  A gustín S a lo m ó n .— C arretera  de Hidum

F A B R IC A S  D E C A R A M E L O S
S e b a stiá n  M o rales  G o n zález .— D uque de la T o rre , 64 ;

G A R A G E S
G a ra g e  B ern a b eu .— P laza M artín de C ó rd o b a , 2 
G a ra g e  M od ern o .—A venida de Aizpuru 
G a ra g e  Indu strial. Fernand o R uiz.—A . G u rrea . 4 .

¡ríana ).Ayuntamiento de Madrid
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Cuartel General del Generalísimo
P A R T E  O FIC IA L D E SALAM AN CA

B O L E T ÍN  D E  IN F O R M A C IÓ N  C O N  N O T IC IA S  R E C I B I D A S  H A S T A  L A S
2 0  H O R A S  D E L  D ÍA  2 5

E JÉ R C IT O  D EL N O RTE
Q uinta, sexta  y o ciav a  d iv isio n es ; S in  novedad co n  lig e ro s  tiro ie o s , p a sá n d o se  

a n u eslras filas d o ce  fam ilias y 56  p a isa n o s, de e llo s , o ch o  con  arm am enio.
D ivisión  de A vila y  S o r ia ;  S in  novedad.

C U E R P O  D E E JÉ R C IT O  D E MADRID
Intenso fuego de fusil y  de cañ ó n  en c a s i  tod os lo s  s e c to re s .

E JÉ R C IT O  D E L  SU R
Un ataque enem igo en uno de lo s  se c to re s  de C ó rd o b a  fue rechazad o, sa lien d o  

n u eslras  fu erzas en p ersecu ció n  del enem igo y ca u sá n d o le  una verdadera carn ice  
rfa . S e  le s  cog iero n  arm am entos y  un cam ión carg ad o  de m u niciones.

O tro  a l o q u e  llevad o a  ca b o  con c a rro s  so b re  una de la s  co lu m n as que operan
en el m ism o s e c to r  de A ndalucía, fué rech a w d o  tam bién con  g ran d es  pérdida» para 
el enem igo.

ACTIVIDAD D E LA AVIACIÓN
En el a ire  s e  d esta có  la  actividad de nuestra A viación  bom bardeand o im portan­

tes o b je tiv o s  m ilitares.
Un ataque h ech o  s o b re  el aerod rom o de A lcalá  de H en ares p rod u jo  el incendio 

de tre s  a v io n es , la d estru cció n  de o tro  que intentó d esp egar y  c a y ó  a  tierra  y  a v e ­
rias  en o tro s  v a rio s  por n u estro  bom bardeo.

De propaganda

En la  fo ria  del nuevo E sta d o  a que nos 
en treg am os en  e s ta s  h o ra s , en o b ra  re­
volucionaria nacionol-sindicaU sta que te­
nem os encom end ada, ha d e  b u sca rse  
con  tanto in terés el co n tacto  d irecto  con 
e l pueblo, que cuanto  en e ste  a sp ecto  s e  
h ag a , n o s  p arecerá  s iem p re pKKO.

P o r e s o  la g estió n  realizada en la  s e ­
mana flltim a y aun en la an terior por 
nuestra Jefatu ra P rovincial de P ren sa  y 
Propaganda, n o s  m erece  una esp ecia l 
atención y n o s  mueve a d ivulgarla, por 
creer que con  e llo  h acem o s a lg o  digno 
de in terés, que d ebe c o n o ce r  todo e l que 
"Vista nuestra cam isa  azul.

H abiéndose lograd o  que la s  p elícu las

docum entales ed itad as por la  c a sa  L U C E  
«De la o rg an izació a  fa lan g ista  de Palm a 
de M allorca> y «Arriba Fspafta> fuesen 
ced id as a e sta  Jefatura P ro v in cia l s e  or­
gan izaron  v ario s  a c to s , u n o s de ca rá cter 
benéfico  y o tro s  de mera propaganda, 
que han dado co n  c re c e s  el resu ltado 
ap etecid o y que m en cio n arem os en esta 
im presión .

Del grdOdioAO festivál celeb rad o  en el 
K ursaal, nada hem os de añad ir, pero s í 
v a m o s a ocu p arn o s hoy  de lo s  d o s  c e le ­
b rad os en e l «C ine Alham bra» instalad o 
en B atería  J y «Cine E sp añ o l»  del B arrio  
del R ea l, que con  ca rá cte r  gratuito  se  
o freciero n  al pueblo.

E n  a m b o s, la con cu rren cia  de público 
fué enorm e, no habiend o localid ad  algu­
na v a cía  y s ien d o  n u m ero sísim as la s  
p erso n as  que quedaron de pie en lo s  p a­
s illo s  de lo s  d o s  lo ca le s .

E l público, com puew o exclusivam ente 
de elem ento o b rero , d esp u és de la p ri­
m era parte de loa p ro g ram as, o y ó  con  
verdadera a tención  la s  palab ras que le 
d irig ieran n u estro  d irecto r y el Jefe  P ro ­
vincial de P ren sa  y P rop agan da, en los 
que s e  te s  h acía  re sa lta r  e l a lca n ce  de 
lo s  d ocu m entales que para su  o rien ta­
c ió n  s e  le s  ofrecía  y s e  le s  d irig ieron ati­
nad as m an ifestacio n es so b re  lo s  puntos 
sa lien tes  de n u estro s  p rincip ios b á s ic o s , 
que le s  ca u sa ro n  profunda im p resión  a 
juzgar por e l m udo d e  exp resar su  e s ta ­
do esp iritual y por la  unanim idad en ma- 
n ifest'irse  brazo en alto  y ab ierto s su s  
co ra z o n e s  a la esp eran za , para entonar 
el Himno viril de nuestra F a lan g e .

A cto s  so n  e s to s  que serón  repetidos 
con  gran frecu en cia , a lo s  que d ebe a s is ­
tir una rep resen tació n  nutrida de n u es­
tra o rg an izació n , que s ien te  en e ste  a s ­
pecto el m áxim o in terés, por lo  que de 
en señ an zas p rá ctica s  tien e para el pue­
blo  sa n o , al que se  qu iere s itu a r debida­
m ente en el E sta d o  n acío n a l-s iiid ica lis ia  
que tan cerca n o  está .

D esp u és, tanto en  N ador c o » o  en Villa 
S a n iu r jo . lo s  fe stiv a le s  celeb rad o s resu l­
taron con cu rrid ísim o s hacien d o u so  de 
la palabra lo s  ca m a ra d a s  ¡efe de P rensa  
y  Propaganda de d ich as p o b la cio n es  y 
la rep resen tació n  d e  la P ro v in c ia l, d es­
bord ánd ose c o a  el m ayor en tu siasm o  la 
d evoción  fa langista  de aq u ellas  en tu sia s­
tas  o rg a n iz a cio n es.

A g o lp es de yunque h ab rem o s de lle­
v a r a  n u estro s ca m a ra d a s  trab a jad o res 
al lugar que en el futuro han d e  ocu p ar; 
con v en cién d o lo s de que su  porven ir y 
to d a s  s u s  re iv in d icacio n es ju s ta s , e s ta ­
rán perfectam ente garantizad as por F a ­
lan ge E sp a ñ o la  de l a s J . O .  N -S . en el 
futuro inm ediato que con  tanto afán per­
seg u im o s . para o fre cer le s  para s iem p re 
P atria , Pan y  Ju stic ia .

A delante y ¡A rriba E sp añ alAyuntamiento de Madrid



Aiiiaiicccr —
aUsíss allsi lie 
froiitersiss

Hem os hablado un gran raro con 
un am igo recientem ente llegado del 
extran jero; precisam ente de esa 
gran nación que M ussolini sa lvó  
del c a o s  para llevarla al m ás 
alio grado de riqueza y progreso 
que pudo im aginarse, y antes de 
nada, de trasladarnos una impre­
sión del am biente netam ente n acio­
nalista que allí se  vive, com o prin­
cipio de su ch arla , nos adelanta 
algo  que teníam os adivinado y que 
sin em bargo no e s  con m ucho lo 
que en realidad es.

« —Hay algo  en esto s m om entos 
de gran valor de propaganda—nos 
dice nuestro am able interlocutor— 
el sedante cuotidiano que ofrece a 
loa refugiados y  aun a lo s sim pa­
tizantes por la santa causa de la 
salvación  de E sp añ a , la charla 
nocturna dcl G eneral Queipo de 
Llano.

E s  algo  de tan extraordinario 
valor, de tanta fuerza m oral, por 
su representación, por su  alto car­
g o  y m ás que nada por su palabra 
sencilla y convincente, que en es­
tas h oras en que tan cuidada eslá 
la propaganda por las radios ro jas 
que tienen escalonad o el servicio 
de inform ación para que a todas 
horas haya alguna difundiendo no­
ticias m ás o  m enos tendenciosas, 
casi siem pre m ás, la voz del cau ­
dillo de Andalucía se  ha impuesto 
de tal m anera, que bien puede a se ­
gurarse, que hasta que él da su 
charla , nada de lo  dicho por lo s lo ­
cutores m arxistas s e  tiene en cu en ­
ta y cuanto él asegura s e  tiene por 
absolutam ente cierto.

S o lo  las inform aciones de Radio 
Sa lam an ca  y cuando se  capta la de 
Radio Requeté, que actúa en las 
trincheras, pueden ofrecer a lo s ra­
d io-escuchas de m ás allá de las 
fronteras a lgo  aprovechable; pero

y  s i  querem os h a ce r o bra  im p e r ía l~ y  la  o b ra  im pe­
r ia l e s a lg o  m ás que una p a la b ra — hem os d e c o je r la  

ra za  co n  n u estro s b ra z o s  cera d o res. h em os d e lle v a r  

a l cam po la  sa v ia  de ¡a red en ció n

O nésim o R edondo

J j

siem pre, la inform ación sevillana 
del G eneral, es  el supremo sedan­
te para los que con tanto afán s i­
guen le jos de nuestra E sp añ a  la 
m archa de las operaciones.»

C onform es con ello ; esto  nos 
hace pensar en la necesidad de que 
por parte de lo s  elem entos nacio­
n alistas, ya que hasta ahora no se 
ha hecho, se procure contrarrestar 
con a lgo  práctico en el servicio  in­
form ativo, la labor difusora de las 
em isoras ro jas. Para ello nada me­
jo r que organizar el servicio  radio­
fónico de las E sta c io n es  de F a la n ­
ge, de m anera, que todas las que 
actualm ente actúan y alguna m ás 
que se  considere n ecesaria , en vez 
de sim ultanear su serv icio , lo o frez­
can escalon ad o , a distintas horas 
y con ondas de poienria . de tal 
m anera, que toda la serie de infun­
dios y de notas tendenciosas que

las radios m arxistas lanzan, se 
vean inm ediatam ente contrarresta­
dos con las em isiones nuestras, 
sintéticas, de tipo militar, de clara 
y rotunda exp osición , cap aces por 
s í so la s  de crear el am biente defi­
nitivo que acabe al fln con la obra 
nefasta que en m uchos sitios co n ­
siguieron las notas del enem igo.

E s  a lgo  de suprem o interés que 
habrem os de com entar de nuevo y 
que som etem os, convencidos de su 
eficacia , a la consid eración  del alto 
M ando.

Trallazos!

R O P A S  H E C H A S 

C A M ISE R IA  y  T E JID O S

♦
H éroes del A lcázar, 20

-------------  ̂y Comandanie Beníiez, 4
M ELILLA

E S T A M O S  em pezando  u n a  E ra  N ue- 
ya y  b a jo  estas con s ig nas :

¡T ra b a jo  y  s i le n c io !  ¡J u s tic ia  y  p a n !  
¡P ro d u c c ió n , p ro d u c c ió n , p ro d u c c ió n !

H em os de a d v e r t ir  que  a i  e i C a p ita lis ­
m o  o lv id a  q u e s o io  es a d m in is tra d o r  de  
io s  b ienes  genera les d e l p a ís , que  e ! nue­
vo  E s ta d o  le  h a rá  b a ja r  la  cabeza.

E s ta m o s  en una  N ueva  E ra . M uchos  
su je to s  deben s e r  a rra n ca d o s , com o  
p la n ta s  da ñ in a s  de nu es tras  fíias , ea 
c ie r to ; p e ro  m uchos p a tro n o s  y  gerentes  
de  em presas deben m o r i r  en ia  cá rce l 
p o r  ru in e s  y  p o r  p e rtu rb a d o re s  d e l o r ­
den s o c ia l.

N o  n o s  reca ta m os  en d e c ir lo :  to s  fo -  
ra g id o s  abun da n  m uch o s  e n tre  ¡os  o b re ­
ro s  y  io s  p a tro n o s . A a q u é llo s  ire m o s  
e lim in á n d o le s . A estos ú lt im o s  p ro c u ­
ra re m o s  b a rre r lo s  d e l san to  s u e lo  de ia  
P a tr ia  p o r  sus  egoísm os, p o r  s u s  y e rro s  
y  p o r  s u  con du c ta  a n ti-o b re ra .

¡Q ^ ^  n a d ie  lo  d u d e ! T end rem o sque  
l im p ia r  ené rg icam en te  lo s  d o s  secto res. 
C on J u s tic ia  a  secas. E l  q u e ia  haga  que  
la  pague. C a iga  e l que  ca iga . P o rq u e  
p o r  cu lp a  d e  unos  cua n to s  m a lv a d o s  n o  
se puede h u n d ir  u n  p a fs  n i  m a ta rn o s  c o ­
m o  fie ras .

Haga sus seguros en |_g V f lS C O - N d V f l r r S  6ral. Polavieja, 62
Ayuntamiento de Madrid
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He aquí una palabra que se  pro­

nuncia con  entusiasm o en la nueva 
E sp añ a.

lim perio!
lEspafia Imperio!
[Hay que resu citare ! Imperio de 

Espafia!
iQ loriosa  palabral {Solem ne 

palabra!
P ero  también palabra que ha de 

suscitar equ ívocos peligrosos que 
conviene desvanecer desde un 
principio.

Fran co  y M ola ya han llamado 
la atención del Mundo sobre el ver­
dadero significado de nuestro Im­
perio.

«E sp añ a no tiene problem as ex ­
teriores que puedan su scitar rece­
lo s en la s  P oten cias extranjeras» 
ha dicho el G eneral M ola.

«N uestro Imperio e s  eminente­
mente esprituai y afectivo con una 
especialfsim a predilección pornues- 
tra América» ha dicho también 
nuestro G eneralísim o F ran co .

N o parece sino que en esta  nue­
va redención del m undo, iniciada 
por D ios en nuestra E sp añ a , se 
está  repitiendo la escen a  de C risto  
ante P ila tos.

«Mi reino no e s  de este  mundo».

Tam bién ahora lo s fariseos del 
S ig lo  X X , las fuerzas ocu ltas de la 
M asonería Internacional, acusan a 
la E sp aña redentora de querer eri­
g irse  en reina de lo s  destinos ex ­
tran jeros, cediendo M arruecos a 
Alem ania y las B a le a re s  a Italia.

— «Nuestro Imperio no es de esa 
clase» contesta  el G eneralísim o.

—«¿L uego queréis erigir a E s ­
paña en Im perio?» contesta ba­
beando envidia la secta  nefanda.

—«P ese  a quien pese, Espafia se

erigirá en Imperio» exclam a con 
valentía y decisión nuestro cau­
dillo.

E l Imperio es la m ás grandiosa 
form a de que puede revestirse la 
so beran ía . C uando un pueblo se  
posee íntegram ente a s í m ism o, sin 
lim itaciones patrióticas de una de­
m ocracia estúpida...

C uando ese  pueblo, señor de sus 
propios d estinos, irradia sobre 
otros pueblos su fuerza d irectriz...

C uando un grupo de naciones 
buscan en ese  pueblo afortunado, 
la  inspiración de su política y la 
solución d e s ú s  p roblem as...

E n to n ces es  cuando las A guilas 
Im periales abren su s a las  m ajestuo­
s a s  sobre el escudo patrio y hace 
Im perio.

A sí nació el Imperio Alemán.
A.sf nació el Im perio Italiano.
Así nació y así renacerá el Impe­

rio E spañol.

A i i i a i i c c e r
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De cara  a Am érica.
C on  todo el respeto de la M adre, 

hacia la soberan ía de aquellas n a­
c io n es que son  h ijas de España.

P ero  también con  todo el celo 
m aternal é  imperial de quien dió el 
se r  a  veinte n acion es y no tolera 
que extrañ as ingerencias vengan a 
rom per la fam iliar arm onía del 
Mundo H ispano.

Jam ás se  ha conocido en la H is­
toria una realización m ás amplia de 
de la palabra Imperio.

Jam ás pueblo alguno de la Tierra 
podrá e jercer una influencia m ás 
decisiva en lo s destinos de Huma­
nidad que la que corresponde y 
e jercerá la nueva E sp añ a.

Imperial y C a tó lica , rodeada y 
fortalecida por su s veinte H ijas s o ­
beranas.

;E s e  será nuestro Imperio!
jE I sa cro  Imperio Espafioll

D. de A.
De «A guilas», M urcia.

S ie n d o  vo lu n ta rio  e l s e rv ic io  de p rim e ra  lín ea , e ! M i­

litante. p o r  ¡o  tanto, queda o b lig a d o  a cu m p lir lo  que  

s e  le  ordene, s in  d iscu sió n .
D e l R eg lam en to  de P r im e ra  L ine a

E l tipo ruin del usurero sin  con­
ciencia, del vam piro social por ex­
celencia, está  llam ado a desapare­
cer, debe elim inarse de la fauna 
social.

L a s autoridades con su s recien­
tes d isp osiciones y el credo de 
nuestra F a lan g e , han de conseguir 
muy pronto, que esto s desprecia­
bles se re s , dejen de e jercer tan re­
pugnante industria, dedicando su s 
m edios a em presas de gran n e ce si­
dad en lo s m om entos actuales, o 
resignarse a desaparecer para 
siem pre del núcleo so cia l de la 
nueva E sp añ a .

Pero para que ello se a , es  im­
prescindible que tod os, y preferen­
temente aquellos que sufren el ho­
rrendo dogal de su s g a rra s  in sa­
ciab les, cooperen con la acción  d e­
puradora em prendida, denuncian­
do con el valor cív ico  que a todos 
corresponde, h ech os y c o sa s , la 
m ayor parte de perfil incaiiñcable, 
que permita a la justicia actuar con 
la energía precisa en cada caso .

Hay que d esenm ascarar a estos 
can allas. Hay que ofrecerlos a la 
vindicta pública, sin  contem plación 
alguna, que no e s  lícito que en e s ­
ta hora de sacriflcio  y de penalida­
d es, so bre lo s que m ás directam en­
te sufren la s  con secu en cias de la 
gesta , vengan a cebarse esto s bui' 
tres carn iceros.

No e s  posible tolerario, por am or 
a lo s  hum ildes y respondiendo al 
espíritu cristiano de nuestra ob a .

¡G uerra a muerte al vam piro! al 
buitre, ai usurero que en la España 
que a e s ta s  horas se  está forjando 
no puede concebirse.

G uerra sin cuartel, sin el menor 
asom o de piedad; pues su dinero, 
am asado en lágrim as y conseguido 
entre angustias infinitas de su s v íc­
tim as, e s  a lgo  que quema y a quien 
primero debe convertir en cen izas, 
e s  a lo s  que sin alm a, lo reunieron 
entre toda la gam a de dolores im a­
ginables.

¡G uerra! ¡G uerra a! buitre carn i­
cero! ial vam piro social!

P or caridad y por justicia , ¡G u e­
rra!Ayuntamiento de Madrid
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Una de principal sen tid o , im pone su 
prim acía en e sta  hora: reh acer la Patria 
d eshecha por p ecad os de co m isió n  y de 
o m isió n , de izquierdas disgrregadoras y 
an tin acio n ales y exp lotad oras de un fal­
s o  «patrioiism o» de profunda raiz e g o ís ­
ta- de partid os, de s e d a s  de ca p illa s  po- 
Ifiicas b ien q u istas  con  el régim en liberal 
de lo s  tu rnos g o b ern an tes. R eh acer la 
Patria m isión  de e s ta s  h o ra s  d ifíc iles, 
p reñadas de m añanas e xactas .

P o r  fines del 58 o  p rin cip io s del 36, 
e scrib ió  T eó filo  O rteg a , esta  te s is  «O 
E sp añ a s e  rehace o  s e  d eshace> . Q ue 
e ra  tanto com o d ecir < 0  lo s  esp añ o les  
rehacen , vuelven a h a cer a E sp a ñ a , o 
E sp añ a s e  d eshace> . E sta b a  ya d esh e ­
cha por aq u ello s  tiem pos, de su e sc a s a  
vitalidad pod em os d arn o s cab al y p erfec­
ta cuenta con sid erand o el sin nú m ero  de 
partidos y de luchas s o c ia le s  de enton­
c e s .  C reen  la s  gen tes ch a ta s— o  intere­
s a d a s —que la Patria s e  n o s  devolverá 
virgen y lim piam ente d esnu da s o lo  por 
su esfu erzo— su magnitud e s  indiscutible 
e  ind iscu lid a— de lo s  h om b res que están 
cara  al s o l  de la  m uerte que alum bra 
p arap etos y  trin ch eras. P ien san  a s í  los 
esp íritu s b rev es o lo s  la rg o s  en dem asía. 
P ara lela  a la m isión guerrera ha de ab a r­
c a r  la s  ciu d ad es y  cam p o s de la  paz otra 
m isió n — no e s  otra s in o  d iv ersa  c a ra  de 
de la m ism a—dirigida h acia  una finalidad 
de pureza y  v ig ilan cia . N o s e  rehace só lo  
la Patria con  la ingente la b o r de lo s  fren­
tes . E s o  e s  ab rir el cam ino  ¿p e ro  no v e­
m o s y co n o ce m o s  y n o s  abrum a el peso  
de e s a s  p erso n as  que ya em pienzan a 
p roveerse  de o lv id o s , que hacen  que 
d esco n o cen  el m odo!m ilitar, duro y terri­
b le, de e sa  vida de lo s  fren tes  de com b a­
te ?  E s a s  p erso n as  cre e n —c h a la s  o inte­
re sa d a s—que lo s  so ld a d o s  tienen la mi­
s ió n  única, y  no e s  a s f. D e e se  m odo no 
v o lv erem o s a  d arn o s le  suprem a digni­
dad de la  P atria . U na m isió n —e n v í o - e s  
s iem p re en la H istoria , un e n carg o  total. 
C ad a  hom bre de la Fa lan g e  ha de sen tir, 
el org u llo  y  la  resp o n sab ilid ad , de una 
entera m isió n : reh acer la  vida esp añola 
con  la s  arm as y con  la exactitud revolu­
c io n aria  n acion al-s in d ica lista . M ás, he­
m o s de p en sar, buscand o un cim iento  a 
esta  tarca s in  lím ites, que s o lo  puede 
re h a ce rse  una c o s a  destruyendo con  al­
ma im placable la s  c o s a s ,  ó rd en es y per­
s o n a s , ca u sa  del v ic io  de la p ostración .

H em os d icho  en el princip io  reh a cer la 
P atria  d esh ech a , por p ecad os d e com i­
s ió n  y de o m isió n . F ije m o s  lo s  puntos 
s o b r e  la s  ie s  re sp e ctiv a s; en el frente 
d estru im o s la s  izquierdas. A quí term ine­
m o s  de una vez, con  e s o  tan sin  c o g o llo  
e se n c ia l, que s e  llam aba «derecha». C u i­
d ar y e lo g ia r y com p rend er la  parte 
—g lo r io sa — del m ilite y  o lv id ar, por 
brevedad de esp íritu  o  m aldad de in terés,
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La Suprem a ley de Nuesfro S e ­
ñor Jesu cristo  e s  la caridad, por 
esío  dijo así: <Amaos los unos a 
lo s o íro s com o herm anos; am ad a 
vuestro prójim o com o a vosotros 
m ism os; perdonad a vuestros ene-

.■ « l :
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el lado vital del que corta  en la s  tierras 
de E sp a ñ a  la s  p lantas s in  o lo r  y con 
a ro m as p ésim o s y dá al su e lo  esp añol 
la d ecisiv a  g racia  de á rb o le s  y flores 
e se n c ia le s , en q u erer h acer parte del, 
todo y aband onar nuestra revolu ción  en 
en mitad del cam in o . L o s  que a s f  piensan 
no han sa b id o  de la a leg ría  y el d olor 
que e sco n d e  una guardia b a jo  la s  estre ­
lla s . V iénd olas tan en ord en, tan en teras, 
tan llenas de luz v iva, s e  com p rend e que, 
b a jo  su s  an to rch a s , s o lo  d ebe e je rc ita rse  
una m isión  com o e lla s , en orden entera 
y lum inosa. Y  la m isión  de hoy e s  e sa : 
reh acer E sp añ a.

P ara el lo gro  de e sa  honrada y  n ece­
sa ria  am bición  d em os muerte e se n c ia l, y 
al m enos p ú b licas, a tod os lo s  elem en­
to s n eg ativ o s. Y  ad m irem os a lo s  bra­
v o s  cam arad as de lo s  frentes. M as. pen­
sem o s  con  c la ro  sen tid o , que e sta m o s  en 
un arduo frenie donde s e  {uegan, en lan­
c e  de v alo r e in teligen cia , lo s  27 Puntos 
del N acional-sind icalism o.

I

í Falange, un ceÉo de la paz
Tras e l b r io s o  c o m b a tir  p o r ía i^ u is ta  de !a  P a tr ia , tra s  ¡os avances  

he ro ico s  de sus o rgan izadas y  d ^ y a s  cen tu rias  a ! ia d o  d e l g lo r io s o  
E jé rc ito  nac iona l, ¡a  Fa lange, no orna n i un só ío  m om ento  la  nueva es­
tru c tu ra c ió n  p o lí t ic a  y  s o c ia l de EsfUa.

T ras  tos  d ías co n vu ls ivo s  delipvra. llega rán  lo s  d ías con  sus  bande­
ra s  de paz , y  /a  F a la n g e  ante  esteftruir, es tud ia  y  se capac ita  con m o­
dernas m enta lidades, p a ra  servirétonente a i  nuevo  E s ta d o  español-

N i un só io  m om ento  descuida ^pano ram a, p a ra  é l g ua rda  todas  sus  
luces cerebra les. L a  F a lange  cutnHton un p rog ram a  hum ano y  fra te rn a l, 
p a ra  todas  la s  c iases soc ia les. IdMpooíandas y  yigofx>sas.

E n  ¡a re co n q u is ta  lu cha  y  eti\iftconquista p iensa  y  crea. L o s  p ro b le  
m as de la  nueva E spaña  so n  parsAiiuá de sus m ayo res  p reocupaciones, 
y  n o  queriendo nunca im provisar, i

L a  Fa lange, s iem pre  tu v o  su 'ilutación, a ia  que h o y  em pieza a es- 
p la y a r  en ia  v ida  de España.

V  e l m ism o  ím petu  y  e l mistWyiaiasmo que dem uestra  '^cara a i  s o h , 
en lo s  fren tes de g u e rra , ¡e tendréf^las nobles y  d ignas pos ic ione s  en que 
han de p lan tea rse  /o s  v ivos  y  espal^oios p rob lem as de ia  nac ión .

L A  F A L A N G E . P U E S  H A  Dí U N  C E R E B R O  E N  L A  P A Z . L O  
M I3 M O  Q U E  E S T Á  S IE N D O  UI^^^UZÓN E N  L A  O U E P P A .

lesús Cantalapiedra B arés

.■ ■ L J a i :

m igos; no h agais a lo s o tro s lo que 
no quisiérais que o s  hiciesen». T o ­
do lo cual puede resum irse en la 
palabra C aridad .

L a caridad, que no consiste so lo  
en la lim osna, porque hay caridad 
de pensam ientos, de p alabras y de 
accion es. E s  caritativa en pensa 
m ientos, el que e s  indulgente para 
con las faltas de su prójim o; cari­
tativa en palabras, el que Dada di­
ce  que pueda daflar a su prójim o, 
y caritativo en accio n es, el que 
asiste a su prójimo según se  lo per­
mitan sus fuerzas.

C O K 8 l « K A 8

El que parte su  pan con otro m ás 
pobre aún que él, es  m ás caritativo 
y tiene m ás mérito a lo s o jo s  de 
D ios, que aquel que so lo  da su s 
so b ra s  sin privarse de nada, por 
am or a D ios y a ese desgraciado 
prójimo que sufre.

Aquel que alimenta sentim ientos 
impuros de anim osidad, de odio, 
de ce lo s  y de rencor contra su pró­
jim o, no e s  caritativo, y miente a 
sab iend as si s e  llama cristiano y 
ofende a D ios.

P or el egoism o lo s hom bres e s ­
tarán en perpetuas luchas; m edian­

í a  M ilicia, es  una orden religio­
s a ; dice el Reglam ento de primera 
línea de la FA LA N G E E S P A Ñ O ­
LA. y  fin la FA L A N G E , porque lo­
do e s  sentido de orden religioso, 
todo es  m ilicia. Y  en las S e cc io n e s  
Penieninas, m ás principalm ente, 
este sentido de orden religioso y 
de m ilicia m etafísica debe ser nor­
ma de vivir y de ser.

E ste  sentido relig ioso de la vida

Una Patria: ESPAÑA
te la caridad cristiana estarán  en 
paz y en g racia  de D ios. La cari­
dad, com o b ase  de todas las ins­
tituciones, puede por s í so la  a se ­
gurar la felicidad en este mundo. 
P o r eso  a la F a lan g e con su insli- 
tución «Auxilio de Invierno», les 
d igo: ¡Adelar.le sin  desm ayo, la 
v ictoria será  vuestral Puede así 
misma la caridad asegurar la feli­
cidad futura, porque implícitamen­
te encierra todas las perfecciones. 
P ues con la verdadera caridad tal 
y cual nos la m ostró Nuestro S e ­
ñor Jesu cristo , mueren el egoism o, 
el orgullo, el od io , lo s  celo s y la 
m aledicencia, y cesa  para siempre 
el apego de las criaturas a lo s bie­
nes terrenales de este mundo. Den­
tro de la caridad está la salvación  
del género  hum ano.

P or E sp añ a : U na, G rande y Li­
bre.

í A RRIBA E SP A Ñ A !

No tendremos Nación, mientras cada uno 
de nosotros se considere portador de un 
interés distinto; de un interés de grupo o

bandería
JOSÉ ANTONIO

Devolveremos a España la fe en si misma, 

la ambición de reclam ar sagrados y al­

tos puestos
JOSÉ ANTONIO

Haga sus compras “LA RECONQUISTA”

y del deber, ha de ser profundo y 
arraigado, sin d istracciones exte­
riores, fa risá icas  o de pacotilla de 
una religión de balcones.

T enem os en la FA L A N G E  nues­
tra F e  y nuestro dogm a. Un modo 
de ser y un modi le cumplir. Y  de­
jam os resbalar la voz del enem igo, 
igual que la palabra del am igo fa l­
so , ignorem os igua! el com eniario 
agrio, que el con se jo  que engaña. 
Y  n osotras, las m ujeres, en e jem ­
plo de firm eza y de intrasigencia 
estem os siem pre firm es en nuestro 
puesto de lucha y de sacrificio . 1.a 
FA L A N G E  nada nos va o dar y 
nos va a pedirlo todo. E x ijam o s 
— solam ente— el orgullo del m av ''' 
desprendim iento y de la m ayor gv 
nerosidad.

E ncuad rad as en un orden, que es 
la diociplina de la jerarquía, en 
unida misión de cam aradería, 
transform arem os y devolverem os 
nosotras, la e n tra ñ j misma de nues­
tra t' Tra y hasta de nuestro cielo . 
Q ue es esta , la exacta y justa misión 
de nuestro puesto; no podem os 
n osotras, ni debem os, cam biar el 
aspecto físico  de E sp aña ni en uno 
so lo  de su s m ontes, ni en uno so lo  
de su s ríos o de su s árboles. Pero 
el día que el árbol se a  m ás verde y 
el río m ás alegre, habrem os co n se­
guido el m ilagro transform ador de 
las ra ices y de las fuentes.

Y  podem os, querem os y hare­
m os el m ilagro por voluntad de 
am or, que es siem pre nuestra arm a 
y nuestra ruta.

E s lo s  son  d ías duros y gu erre­
ros, pero n osotras sabrem os ser 
dignas de nuestra generación crea­
dora, y cuando vuelvan nuestros 
m eiores hom bres de lo s frentes, 
les podrem os m irar a lo s o jo s  para 
decirles: N osotras también hem os 
estado conquistando a E sp añ a. No 
som os m ujeres n ecias que no s a ­
ben m ás que llorar entre paredes; 
n osotras no hem os dejado que se 
apague nuestra lám para, hem os s a ­
lido a luchar a la lluvia y al so l. Y 
esta es  nuestra m ejor conquisto de 
am or y de justicia.Ayuntamiento de Madrid
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MUJERES NACIONAL-SINDICALISTAS

h a c e s  t h  v m  l a  r>MEigKA?
EN  M ADRIGAL D E L A S  A L T A S T O R R E S  D E ­

L A N T E  D E L  C O N V E N T O  D O N D E N A C IS T E . IS A B E L  
D E  C A ST IL L A , L A S  M U JE R E S  D E  LA FA LA N G E 
V E N IM O S A IN VO CA R T ü  N O M R R E  Y  A IN C O R P O ­
R A »  N U E S T R O  AFAN A T U  AFAN D E  DOMINIO.

TU  N O S  D IS T E S  L A S  N O R M A S. Y  T U Y O  SO N  
E L  Y U G O  Y  L A S  F L E C H A S  D E N U E S T R O  E M BLEM A .

T U  S A B E S ,  IS A B E L . Q U E  P O R  S E G U IR  T U S  
M A N D A TO S, N U E S T R O S  M E JO R E S  H O M B R E S  VAN 
C A Y E N D O  P O R  L A S  T IE R R A S  D E E SP A Ñ A .

A L FUN DAR E L  IM PER IO  TU  YA  P R E S E N ­
T IA S  Q U E  LA FA L A N G E  IBi^ A O IR  TU  V O Z . Y 
S A B IA S  Q U E  T U S  P A L A B R A S LLEG A RIA N  D IR E C ­
T A M E N T E  D E S D E  TI H A ST A  N O S O T R O S , P O R Q U E  
AL T R A V E S  D E L A S  G E N E R A C IO N E S , S O L O  N O S ­
O T R O S , L O S  D E LA FA L A N G E . H E M O S SID O  E S ­
C O G ID O S  P O R  D IO S PARA S E G U IR  T U S  MANDA­
T O S .

O R D EN A , IS A B E L  Y  E X IG E  A E S T A S  M U JE­
R E S  - Q U E ,  C O M O  TU , AMAN Y  S E  S A C R IF IC A N - 
E M P R E S A S  D IF IC IL E S  Y  S E R V IC IO S  D U R O S.

C O M O  A TI. N O N O S  A S U S T A N  L O S  P E L I­
G R O S  D EL MAR Y  D E LA T IE R R A . S O L O  T E  P E ­
D IM O S Q U E . S I  D E S P U E S  D E  LA JORNADA NO 
H E M O S  C U M PLID O  C O M O  L A S  M E JO R E S , N O S  JU Z ­
G U E S  C O N  RIG O R.

P E R O  YA V E R A S  C O M O  AL FIN A L N U E ST R A  
T A R E A  E S  E X A C T A . Y  E N T O N C E S  V E N D R E M O S 
O TR A  V E Z  A M AD RIGAL. PA RA  D E C IR T E  Q U E  CO N  
T U S  M A N O S FU N D A S N U E S T R O  Y U G O  C O N  T U  Y U G O  
Y  N U E S T R A S  F L E C H A S  C O N  T U S  F L E C H A S , PARA 
Q U E  E L  IM PERIO  Q U E  E M P E Z O  E N  T I. S IG A  EN 
N O S O T R A S . Y  C O N  E L  B R A Z O  EX T E N D ID O  Y  C O N  
LA MANO A B IE R T A . T E  D IR E M O S:

lIS A B E L  D E C A ST IL L A *
JiP R E S E N T E ll 

M adrigal de la s  Altas T o rres  20  de F ebrero  de 1937.

N O R M A S
E n  FA LA N G E lo s puestos de 

m ando son puestos de servicio . P or 
lo tanto, DO se  puede ni renunciar 
ni pedir, y falta a  la disciplina la 
que lo abandona voluntariam ente o 
la que no se  som eta por entero a 
las órdenes de las Jefes.

L a FA L A N G E  e s  herm andad. 
Hermandad entre las Je fes  y las añ­

iladas, herm andad entre las cam a- 
rad as de una y otra provincia. Y  
falta a esta exacta  herm andad la 
que murmura, la que critica, la que 
no se  lleva bien con  la s  dem ás ca ­
m aradas, ni sab e disim ular su s fal- 
tasy  la que con su silencio consien­
te que se  hable mal de la FA LA N ­
G E  o de su s Jefes.

E n  el estilo de la FA L A N G E  no 
caben: ni las protestas colectivas

con pliegos de firm as, ni el darse 
de ba ja  cuando se  quita a una Jefe. 
A las que les parezcan naturales 
estas c o s a s , es  que su espíritu es  
v ie jo  y son  flo jas en su  modo de 
ser. L os m andos que impone la 
FA L A N G E  hay que acatarlo s sin 
titubeos.

E n  FA L A N G E , porque som os 
jóv en es en aflo s y en espíritu, nos 
llam am os todos cam arad as y de tu.Ayuntamiento de Madrid
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D E S P U E S
P o r  cam inos  de E spaña, em po lvados de g lo r ia  

en re to rn o  h a c ia  e¡ v ie jo  lu g a r  
vo lve rá n  /as  ce n tu ria s  azules  

d e l ges to  im p e ria l.
P a sa rá n  son rien tes , n im bados  

p o r  a rc o  tr iu n fa l 
de lo s  b ra zo s  tend ido s  en a lto  

con  te c io  adem án, 
y  m ira n d o  a la  t ie r ra  do rm ida  

que can ta  a !  so ñ a r  
h a b la rá n  a  lo s  suyos  de du ras  b a ta lla s  

de tiem pos a trá s  
de lo s  hom bres s in  D io s  y  s in  P a tr ia  

de ! d u ro  b re g a r  
y  de la  se d  ba jo  e l c ie lo  de JuHo 

d e l f r ío  o toña l, 
de las  noches e te rnas d e l in v ie rn o  

d e l a ire  y  e l m ar.

D e  los  d ías aque llo s ... que fueron  
p a ra  no  to rn a r  

y  a l  a r ru llo  so n o ro
de m anso  r im a r  

de la  v ida  ca llada  y  auste ra  
d irá

e l abue lo  a lo s  n iñ o s , que en su  fan tas ía  
quie ren  e n co n tra r  

rem em branzas de g lo r ia :
R ezad

p o r  la  g lo r ia  d iv in a  y  serena  
que es e l pedes ta l 

de lo s  m uertos  que fo rm a n  a rr ib a  
ia  «G ua rd ia  in m o r ta l* .

S IL V IO  R O M E R A
D e ! N a c io n a l-s in d ic a l is m o

F ebre ro , 1937.

Ln Falniiyc 
Y  « I  t U a M is f e r iw

Palan^e Esp añola llam a a los 
m aestros póra que le ayuden efi­
cazm ente a la form ación de la E s ­
paña Azul. L o s  m aestros encuen­
tran un gran am paro, una acogida 
afectuosa en P a lan g e,q u e es  el mo­
vim iento so cia l por la P ratria , el 
Pan y la Ju sticia .

Palan ge necesita m aestros entu­
s ia sta s  que formen a una juventud 
nacionalista púlante que lleve a la 
Patria al ImpeiHo a que aspira.

Esp aña com ienza a vivir «su vi­
da» después de d os sig'los de labor 
persistente que ha tendido siste­
m áticam ente a desposeerla de su 
imperio, de su alm a, de su fe y de 
sus ideales.

La reacción  contra esa  terrible 
tendencia a hundir a E sp afia , a d e s­
trozarla, precisa de un m agisterio 
viril pletórico de patriotism o. No 
querem os m aestros pedantuelos al 
estilo de lo s que se  form aban por 
ios patrones de la Institución Libre 
de E n señ an za, huecos por dentro, 
pulidos de expresión algunos y sin 
fe en la Parria. todos.

N osotros querem os hom bres y 
mujeres llenos de ilusiones que fra­
n je n  con ahinco para form ar los 
futuros ciudadanos de la Espafia 
Una y G rande con que soñam os y 
^sos m aestros lo s tenem os en parte 
y lo s tendrem os cuantos sean ne­
cesarios.

N o necesitam os para nada a 
Aquellos ped agogos de café  que 
empleaban las horas m uertas dis­
cutiendo procedim ientos de en se­
ñanza y citando nom bres de m aes­

tros extranjeros para luego no de­
dicarse con am or a io s n iños, a la 
noble tarea de enseñar.

F a lan g e es  ruda, españolfsim a y 
no admite cursilones ni m altrabaja.

La función docente e s  primordial 
en esta E ra Azul y ella será  emi­
nentemente cristiana y patriótica 
E l cum plimiento de lo s deberes es 
indeclinable para todos y el m aes­
tro falangista deberá dar ejemplo 
de ciudadanía, de laboriosidad y de 
patriotism o muy sentido .

E sp añ a ha de engrandecerse por 
el servicio  y el sacrificio , por el tra­
ba jo  asiduo de tod os y de cada uno 
de nosotros.

Para que lo s n iños aprendan a 
leer, por ejem plo, no son  conve­
nientes m aestros que planteen a ca ­
da instante un problem a psicológi­
c o  infantil. Lo m ismo podem os de 
cird e la enseñanza de cualquiera de 
las m aterias que se dan en lasescu e- 
las . P araque un niño aprenda a leer 
no hay que rem ontarse a ninguna 
construcción riiosóflca, sino esp e­
rar a que tenga la edad apropiada, 
am arrarse a lo s lom os ta correa del 
traba jo  y enseñarle con  mucha pa­
ciencia que esta  letra es la <a» y 
esta otra e s  ta <d>.

L e letra *d» será una m odifica­
ción de la «delta» griega y, a  su 
vez, vendrá de otra «delta» egip­

c ia , cuya forma procederá de las 
deltas dcl Nilo. ¡T o d o  esto  será 
muy bonito! ipero el m ejor m aestro 
de la letra «d> no será el que sepa 
c o s a s  tan «detalladitas», sino ei 
que tai vez ignorándolas, se  dé 
cuenta de que, la verdad monda y 
lironda es que el chico llene qoe 
aprender la «d> venga de donde v i­
niere.

Y  el m aestro que realiza una la­
bor noble y sincera e s  el que goza 
enseñando sencilla  y llanam ente, 
viendo el progreso de su s discípu­
lo s cada día m ás aptos para valerse 
por si m ism os para realizar la vida.

S e  había llegado a la incom pren­
sión de querer cada m aestro 
fuera un filósofo, un psicólogo, un 
so ció lo g o  y .. .  jc la ro  estát s e  les 
apartaba m ás cada día de su  v er­
dadera función, sencilla  pero deli­
cada, y trascendental.

Palange Española honra al M a­
gisterio , tiene puesto sub o jo s  en 
él, sab e ia importantísima misión 
que le com pete y le ayudará con 
rodo el empuje que tiene a que la 
realice. La m áxim a consideración 
no le faltará, pero exigirá el m ás 
noble entusiasm o naciunali&ta, pa­
ra que la Patria U na, G rande y ' 
bre sean  un hecho inm ediato.

jA rriba E spañal
A. B.

---------
<La U n iv e rs id a d  tiene  que s e r e l p r im e r  reduc to  im p e r ia l de la  

nueva E spaña. V oso tros  lo s  tene is  que c o n q u is ta r y  a fia n za r  

y  nues tro  S in d ic a to  tiene  que se r  ’/ m edio  p o r  e l c u a l lo  

habéis de consegu ir*

R U IZ  D E  A L D A
Ayuntamiento de Madrid
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N A C IO N A L -S IN D IC A L IS M O
Interesa a F a lan g e  dejar estab le­

cida bien claram ente el sentido y el 
m odo de su actividad sindical.

Palangre tiene so lu cion es con cre­
tas propias y peculiares del proble­
ma so cia l de la nueva E spafía.

L o s  S in d ic a to s  V e r t ic a le s  d e  
P ro d u c c ió n

Falan ge va a constituir en lo s lu­
g ares  y ram os de producción, don­
de la extensión de nuestro M ovi­
miento o las cond iciones econ óm i­
c a s  to haga posib le. S in d ica to s e co ­
nóm icos de producción verticales.

E sto s  S in d icato s, que son  la a s ­
piración de nuestros p rogresos, e s ­
tarán integrados por o b rero s técni­
c o s  y gerentes o gerentes propie­
tarios. contribuyendo, adem ás,una 
zona de pequeños cap italistas que 
presten su s ah o rro s mediante un 
interés m oderado para la constitu­
ción de un capital sindical, que fun­
cionará hacia adentro com o capital 
de em presa y hacia fuera com o 
B an co  de función limitada.

E sto s  S in d icaros anulan el em ­
presario , entregan el beneficio de 
la producción a lo s verdaderos en ■ 
tes de ella en proporción de jerar­
quía y m ejoran y ftijan la m archa 
general del producto, aspirando 
por último a p asar, cuando lleguen 
a su totalización nacional, a ser ó r­
g an os económ icos, so cia les  y po­
líticos del E stad o .

E s to s  S in d ica to s serán  construi­
dos interiorm ente en una integra­
ción vertical de S e c c io n e s  o  G re ­
m ios.

C om o la im plantación de ese  Tipo 
novísim o de organización  nacional- 
sindicalista no puede se r  abordado 
siempre de plano por no controlar 
nosotros lo s reso rtes del E stad o  y 
también en atención a la situación

de división áspera que la guerra ha 
acentuado entre los d iversos ele­
m entos de producción en algunas 
localidades dz  E sp afla , Falan ge ad­
mite, a la vez , so lu cion es sindica­
les de’carácter circunstancial. 
M isió n  d e  la s  C e n tr a le s  O b r e r a s

E n los lugares o  ram os de pro­
ducción en que el S in d icato  verti­
cal sea im posible, se  crearán  S in ­
d icatos exclusivam ente obreros s o ­
bre las siguientes b ases;

a) La propaganda y actividad 
de esto s S in d ica to s se  dirigirá a fo­
mentar la aspiración h acia  el sindi* 
calism o de tipo vertical.

b) Habrá de procurarse que en 
esto s S in d ica to s se  excluya el sen-

IllTli isplrllnal a les ssldaois
E l próxim o d om igo, ae  pondrá a la 

venta el núm ero 8  del p erió d ico  de lo s  
so ld a d o s  «LA A M ETRA LLA [K )RA >.

C o m o  siem p re el s im p ático  sem anario  
va nutrido de a rtícu lo s  y co m p o sic io n es  
in teresa n ies , d e  g r a c io s o s  d ib u io s y  de 
cu rio sís im a s  fo to grafías .

V enciendo en  la  n ecesa ria  tenacidad 
la s  d ificu ltad es que la s  c ircu n sta n cia s  
o frecen , e ste  núm ero va im p reso  con  m a­
y o r esm ero  y estam p ad o c o n  m ejor per- 
fección .

Va s a b é is , e sp a ñ o le s , lo  que esta  obra 
s ig n iflca . D istra cc ió n  esp iritu al, a liv io  a 
la  dureza de vida de n u estro s  lie ro ico s  
so ld a d o s , hom en aie  sem anal que la E s ­
paña liberad a, la E sp a ñ a  d igna, rinde a 
su s  valien tes d efen so res . E l pequeño e s ­
fuerzo que ad quirir «LA A M ETRA LLA  
DORA> aig n ifica , e s  un venero  de grati­
tud que n ace  en el pecho de cad a co m b a ­
tiente de la s  ir in clie ra s. P a ra  que e llo s  lo 
recib an  g ra tis  hem os de c om p rarlo  n o s­
o tro s  aquí. C o m p rém o slo , p u es, to d o s  y 
al entregar la ínfimo cantidad  con q u e se  
ad quiere p en sem o s que e sta m o s  hacien ­
d o lab o r p or E sp a ñ a .

¡VIVA ESP A Ñ A ! ¡Viva F ra n c o , noble 
esp íritu , in iciad o r de esta  o b ra  g en eroso ! 
¡Vivo el E jé rc ito  esp añ o l!

limiento de c la se s  ren coro so  crea 
do por el m arxism o, sustituyéndolo 
por un sentim iento nacional, por 
una conciencia económ ica que ha­
ga a los o b rero s sentirse  parte in ­
tegrante y responsable del gran 
cuerpo de la producción N acional.

c) E s to s  S in d ica to s  m anten­
drán, m ientras nuestro E stad o  no 
sea construido, las reivindicacio­
nes, m ejoras y dignidades del tra­
bajo , em pleando los m edios que se 
hicieran precisos.

P O R  LA PA TRIA , E L  PAN V LA 
JU S T IC IA . lA RRIBA  E SP A Ñ A !

( le f a t u r a  N a c io n a l  d e  P r e n s a  y P r o ­
p a g a n d a . A g e n c ia  d e  C o la b o r a c ió n .)

Falange Espailila ae la J. 0. N. S.
E sta  Jefatura P ro v in c ia l, tía de reco r- 

d ar d lo s  fa la n g is ta s  de la R egión de mi 
M ando, la orden d e s ie te  d e A go sto  p a ­
sa d o , que para re iterarla  y dejarlo  bien 
graboda en to d o s, publico a  continuación :

« S e  p o n e  e n  c o n o c im ie n to  d e  to d o s  
lo s  f a la n g is ta s q u e  q u e d a  te r m in a n te ­
m e n te  p ro h ib id o  q u e  n in g ú n  c a m a r a -  
d a  h a g a  n in g ú n  s e r v ic io  ta n to  d e  d e ­
te n c io n e s  c o m o  d e  r e g is t r o s ,  s in  q u e  
e s ta  Je f a t u r a  lo  o r d e n e .  L o  q u e  s e  p o ­
n e  e n  c o n o c im ie n to  d e  t o d o s  p a r a  io s  
e f e c t o s  o p o r tu n o s .»

P o r  in fringir lo lol o rd en , em onoda de 
la Jefatura P ro v in cia l, a p areció  en la  o r 
den de S ep tiem b re  p a sa d o , y e n  su ar. 
ticu lo  cuarto , lo  sigu iente:

<Por con trav en ir la  orden de s ie te  del 
actual que determ ina de una m anera pre­
c iso  y c ia ra  que ningún fa lan g ista  podrá 
efectu ar se rv ic io s  d irectam ente por ini­
c iativa propia, sin e s ta r  previam ente au- 
torizado, co m o  no s e a  un c a s o  c larísim o  
y  c ircu n stan cia l, en que s e  haya probado 
el d elito , e s  dado de b a ja  el falangista 
J o s é  A n to n io  M a rtín  R o d r íg u e z .»
. «Por incurrir en la m ism o falta, e s  tam ­

bién dado de ba ja  de ia Q rg a n iz a ció B . el 
falangista M o h a m e d  B e n  K ira m .»

C o m o  a p esa r de la nota de lo Jelatura 
T errito ria l, ap arecid a en lo p ren sa  el po- 
sa d o  16 de P eb rero , su scrita  p or el cam o- 
roda V élez, lo s  a fe c to s  a e s ta  Falang e, 
continúan su  trato  de om istod c o a  unos 
expu lsad os de lo O rg anización , en contra 
de lo  que ba de co n stitu ir  n u estro  esp ír i­
tu rec io  y sev e ro , en el en iu iciam ten io  de 
co n d u ctas , s e  recuerda nuevam ente o lo s  
fa la n g is ta s , la  o b lig ació n  que tienen de 
rehuir to d o  a c to  afectiv o  co n  lo s  expul­
sa d o s de nu estra  O rg an izació n , por no 
m ontener lo r ig u ro sa  d iscip h n o q u e  c o n s ­
tituye nuestra a scé tica  m ilitar, E s ta  Je fa - 
tura P ro v in cio l adoptará id én tica s  m edi­
d as con tra  aq u e llo s  que d eso ig an  esta 
O rden. ¡A rriba E sp añ a!

M ejilla de M arzo de 1937.— LA í E '  
FA TU R A  PRO VIN CIA L.Ayuntamiento de Madrid



G U A R N IC IO N E L A S
A ndrés B u e n a p o sa d a .— M arina, 8
B ern ard o  B u e n a p o sa d a .—L u is de S o lo m a y o r, 2.
F ra n c isco  G a lle g o  E sc r ib a n o . López M oreno , 10.
C a s a  S a m p er. —A rturo R ey es , 7.

H O T E L E S  
N uevo Holel E sp a ñ a .—C h a c e l, &.

L E C H E R IA S
• La M alagueña».— P adre Lerchundi, 10.
«La M elillen.sa».— C a s ie la r , 43. De 4 a 9

M A T E R IA L E S  D E C O N ST R U C C IÓ N
Juan M ontes H o y o .—A lvaro  d e  B azán , 9 
S .  A. La F erre tera  A rrican a.— Plaza M enéndez P e la y o , 6 
R afael M artínez C a s a s .— A lvaro  de B azán , 15 

M A D ERA S
S .  A . La F erre tera  A frican a .— P laza M enéndez P e la y o , 5 
Leyva y O u illén .— M arqu és de lo s  V élez , 19

M É D IC O S
Fernand o M oreno S e v il la .—O ’D onnell, 16 
R afael G o n zález  N avarreie .— P o lav ieia , 59 
M anuel M oneada L ó p ez .—T te . C o ro n el S e g u í, 7 
M od eslo  S o le r a s .—M arina, 19 
Angel M o ra .— L a b o ra to rio .—C a n a ie ia s , 1 
M igu íl G ó m ez  M o ra le s .— L ope de V eg a , 6 .
Dr. Joaq u ín  A réch a g a .— G a rc ía  C a b re lle s , 8.
M anuel M o n iero .—A lférez S a n z , 2.

M E R C E R IA S
V ila y C o m p añ ía , S .  L .— H éroes de A lcázar, 6 
G u illerm o O ña H ernández.— C h a ce l, 5 
La Ja p o n e s a .— B o ig u e s  y S i l e s .—C a ste ta r , 6 
La P a ja riia .— M iguel Bueno R om ero. M arg allo , 12 
M ercería B a ra t il lo .—M iguel F o rte s  F o r t e s . - L a  L eg ión , 7 
M iguel G ó m ez  M o ra les. —Lope de V eg a, 6.

M O D IST A S
C arm encita A gu irre.— C e rv a n ie s . 1.— T eléfo n o  272 

M U E B L E S
«El A ju a r - .— Avenida H éroes del A lcázar de T o le d o  52 
M anuel Díaz S ix to .—A lcalá  Z am o ra , 11

M Ú SIC A  (Alm acén)
Jo sé  Fernández B e n íie z .-O 'D o n n e ll .  3

Ó P T IC O S
Ó p tica R o c a .— H éroes del A lcázar de T o le d o , 1 

PA N A D ER IA S
<La P erfecta» . F ra n c is c o  A znar.— M aestro  R ip oll, 26.
«L o s T re s  H erm an o s. C o n tre ra s  y M a rc o s .—G . C ap itán , 4.
• La M alagu eñ a-. L eo cad io  R am írez.— G en eral P o la v ie ja , 28
• S a n ta  R o s a lía » .— D uquesa de la V ictoria , 12.
«San F r a n c is c o » .— C án did o M o ra les  Ruiz.— M éxico , 2. 
F ra n c isco  G o n zález .— A gustina de A ragón , 14.
B au tista  A lbero  E ste v e .— Ruiz Z o rrilla . 20.
Enrique C azo rla  P érez .— A lcalde de M o stó le s , 9.
R icard o  P érez .— C a p ila n e s  P in só n , 29.
A ngel P rad o  M uñoz.— P alafo x , 28.
• 19 4 e  M ay o » .— A lvaro  de B azán , 17.
• L o s  L eo n e s» .— C a ste la r , 24.
E sp ecia lid ad  en p astaflora  y s u iz o s .—S a n  M iguel, 9.
«La G lo r ia » .— E xp lo rad o r B a d ía , 6.
A m onio M o lin a .-C o m u n e ro s  de C a s tilla , 4.
A ntonio M uñoz C o re l.—M artínez C a m p o s, 10.

P A P E L E R IA S  
B o ix  H e r m a n o s .-H é r o e s  del A lcázar, 25 
«La H is p a n a » .-H é ro e s  del A lcázar, 14

P E R F U M E R IA S  Y  D R O G U E R IA S
• La L ev an iin a» .— H éroes del A lcázar. 35 
«La M odelo».— G a rc ía  C a b re lle s , 3
• La V ic n e sa » .—M argallo , 8.

P E L U Q U E R IA S 
López M a risc a l.—M arina, 19 
F ra n c isco  R e ca ta lá .— P laza de E sp a ñ a , 2

P E N S IO N E S
«A. B . C .» — G en era l M arina. 16.

P R A C T IC A N T E S
M anuel López G o rd illo .—Isa b e l la C a tó lic a , 9 .
A ntonio M árquez.— P o la v ie ja , 55.

P A S T E L E R ÍA S
«La S u iz a » .—S e b a s tiá n  C a b a llero .— C a ste la r , 16.

P A V IM E N T O S A S F A L T IC O S
P avim en tos a s f á l t i c o s .- A .  M artín, 3, pral. izda.

R E P R E S E N T A C IO N E S
A ntonio S a n  M allín  A lvared o .— G a rcía  G ó m ez . 35.
L u is Fernánd ez C e rra lo . -M ig u e l Z azo . 8.

R E L O JE R IA S
R elo jería  A LE M A N A .— P ab lo  R e llsch la h .—M arg allo . 10. 
Jo s é  M a d rid .- H éroes del A lcázar de T o le d o , 4 
S a ro m p a s .— A rturo R ey es . 12
«C alv an o ».— C ay etan o  C a lv a n o  S a lin a s .— M arg allo . 11. 
Jo s é  F e rn án d ez .*-M o rg allo , 17.

S A S T R E R IA S
A ntonio A gu ayo L eó n .— P a re ja , 3
S e b a stiá n  A la rcó n .— C h a ce l. 5
F ra n c is c o  P érez  S á n c h e z .— H éroes del A lcázar, 35
A ntonio C a m a re ro .— O 'D o n n ell. 9
«Mi S a s tr e » .— C h a ce l. 3.
J o s é  G a rc ía  A lv a ro .— P i y M argall, 5 , b a jo .
Jo s é  M e sa .—P a re ja , 9.
S e b a stiá n  M artínez M oren o .— P ed ro  A . de A larcó n , 4.
H ach M oham ed B en  Y elu m .—A ctor T a lla v í, 12. M anufactu­

ra  V estu ario  del E jérc ito .
S a s tre r ía  L o zan o .— P í y M argall, 5.
«La H aw illand».— Poeta Q uintana, 3.
S a b io , Rubí y G o n z á le z .-C a rd e n a l C is n e ro s , 7.

S E G U R O S
«La V asco -N av arra> .—Jo s é  G a rcía  Jim én ez.— P o la v ie ja , 62.

S A L A Z O N E S
L u is D a sso ri S o la r i .— A lfon so  G u rrea , 5.

T E JID O S
«La P ila n c a » .—H éroes del A lcázar de T o le d o , 36
«El A cueducto». Jo s é  G a rcía  A lv aro .-P ed ro  A .d e  A larcó n , 2.
« C a sa  Fed erico » . F ed erico  López.— L eg ión , 10.
• C a s a  de lo s  S a ld o s » .—Juan S o le r .— M arg allo , 3.

T IN T O R E R IA S
• L in d say»— G en era l A stille ro s , 3.

T R A N S P O R T E S
C om p añía  «La H isp a n o -P ra n cesa » .— M arina, 1.

T A P IC E R IA S  
J o s é  M arlín .— P ed ro  A . de A larcó n , 3.

T A L L E R E S
De m e c á n ic a .-A lfo n s o  G a l la r d o .-C o n d e  de A lcaud eie, 2. 
D e n iq u e lad o s .—Juan G o n z á le z .-A lv a ro  de B azán , ^3.
De ch ap istería  y so ld ad u ra  au tó g en a .— C a r lo s  V, 54.
De c a rro cer ía . A rturo R u b io .— C a r lo s  V , 36.
K elw in.—C ard en al C is n e ro s , 4 .

UI TR A M A RIN O S
A lejan d ro  H ernández.— C h a ce l, S
C a s a  S a n ta m a ría .— H éro es del A lcázar, 4
Juan S á n c h e z .—P o la v ie ja , 51
J o s é  A lb alad ejo  C a n o .—9 de Ju lio , 55
F ra n c is c o  B u en o  G a r c ía .—A izpuru, 16
Ram ón C a stilla  C a b a lle ro .—M éndez N úñez, 17
C a s a  V en a n cio .— A rturo R e y e s . 4
L u is D íaz G ó m ez .— C a r lo s  A rellano , 19
U ltram arinos La O b re ra .—Jo s é  In iesta .— V illam il, 11
U ltram arin o s-P ap e lería .— Isab el M a rtín e z .— L a L eg ió n , 4
Jo s é  M arlín R iv a s  - Juan de L ara, 1
L orenzo  R ipoll M a r r ó s .- L u is  de C ap p a , 7 .— C a s a  L orenzo 
G re g o rio  L óp ez T o r o .—A ntonio S a n  Jo s é , 16 
Jo s é  T é lle z  C a n o .— C a b o  N oval, 66  
Jo s é  A lo n so  L óp ez.— 9 de ju lio . 8 .
F ra n c is c o  B e lm o n te .-9  de ju lio , 16.
C a s a  A n gelita .— P rim , 3.
A ntonio M artínez.—C a r lo s  de A rellan o , 13.
• La A fricana». Joaq u ín  M artínez.— Ibáfiez M arín. 9.
M anuel M uñoz. «Antigua P a tria » .—9  de Ju lio , 46.
Jo s é  O r d ó ñ e z .-L o p e  de V eg a , 6.
Joaq u ín  R ío s . - M éndez N úñez, 3. <La V irgen  del C arm en . 
«T ienda L o s  N ifio s* .—T o m á s  L óp ez.— M edina S id o n ia , 4. 
A ntonio M ateo G a rc ía .— P alafo x , 29.
R afael G a rcía  M artin.— V ille g a s, I.
Is id ro  A lcaraz  M ufloz.—Juan S e b a stiá n  E tca n o , 1.
«La F lo r  del N o rte» .—A ntonio Durá R u iz.—C o lo m b ia , 26. 
A ntonio M ontañés P a lo m o .— E sp a rtero . 29.
M iguel V ega y V e g a .— Rafael M arín de l-ab ra , 15.
Joaq u ín  P érez  L óp ez .—Joaq u ín  D icen ta , 137.
A ntonio P érez  Jim én ez.— D uque de la T o rre , 30,
C a s a  d eA u ro ra . -C a p itá n  C o s s ío ,  12.
M anuel M alu ran a.— B a rce ló , 16- 
« R o s a lía » .—Jo s é  D íaz. —F e rre r  M ach uca, 12
• L *  B u ena F o r tu n a » .-M . M artínez.— S a n  M iguel, 7. 
Fern an d o  A riza .—S a g a s ta , 27.
Viuda de O rte .—O 'D o n n ell. 31.

z a p a t e r í a s
«La U niversal> . E steb a n  A ntoniano.— O 'D o n n ell, 16 y 18 
C a s a  B a le . - C ard en al C is n e ro s , 2.
C a s a  C u e n ca .— C h a ce l, 9.
C a s a  R u iz .— La L eg ión , 22, B a rrio  R eal.
T a lle r  d e  C u rtid o s . A ndrés G a r n ic a .- Ju a n  d e  L ara, 11.Ayuntamiento de Madrid



Confitería y Panadería
R e f r e s c o s  e s p u m o s o s  

H o r c h a ta s  -  F ia m b r e s  

V in o s  y  L ic o r e s  — S e  

s ir v e n  e n c a r g o s  p a r a  

B o d a s  y  B a u t iz o s

Antonio G a rc ía  V a l le jo
A vda. H éroes dcl A lcázar, 16 

y  Joaq u ín  C o s ta , núm ero 2 

T e léfo n o . 456 M ELILLA

q u e

Oplice B06H
c u e n ta  c o n  u n  L a ­
b o r a t o r io  d e  O p ­
t ic a  d o n d e  e n  é l 
s e  e la b o r a n  to d a  
c l a s e  d e  c r is t a le s  
ó p t ic o s ,  l o  q u e  
p e r m i t e  d e s p a ­
c h a r  e n  e l  d ía  to ­
d a  c la s e  d e  c r is ­
t a l e s  p a r a  g a f a s ,  
p o r  c o m p lic a d o s  

é s t o s  s e a n

H é r o e s  d el A lc á z a r , n ú m . 1
M ELILLA

E DE
O 'D O N N ELL, N U M ERO  11 

M ELILLA  -

C r i s t a l e s . 'L u n a s . 'E s p e jo s . - N a t e -  

r ia l  e lé c t r lc o .-A r t fc u lo s  d e  r e g a lo  

- >  L á m p a r a s

•• ••

V E N T A  E X C L U S IV A  d e  la  

P L A T A  M E N E S E S

Ja&ODes, Lejías g Velas

Carretera de VlduDi Telélono 164

Boix Herm anos
H É R O E S  D EL A LCAZAR, 23 

M E L I L L A

♦
Librería, Pañelería y 
Objetos de escritorio

C o rre sp o n sa le s  ad m in ia irativ os de 
la s  p rincip ales c a s a s  ed ito ras y d e  la 

P ren sa  E sp a ñ o la .

Almacenes Vila 
Vila y 5 .  L.

IM PO RTA CIO N  y
E X P O R T A C IO N  

M ercería, Paquetería, Q uincalla 
y Perfumería 

Venias ai por m ayor y Detall 

D irección telegráfica VILA 
Teléfono 552 Apartado 125

H éroes del A lcázar de T o le d o , n.* 6 

M ELILLA

I L m A .  I L . I L i  a  V J B 3 ”

CABANILLAS HERMANOS
Avenida Héroes del Alcázar de Toledo, 33 y Arturo Reyes, 18. -  Teléfono, n.® 189

Artículos sanitarios en general 
Batería de cocina en hierro 

esmaltado y aluminio -  ^
Herramientas para agricultura y oficios 
diversos. -  Pinturas, barnices, esmal- 

tes, brochas y pinceles--------- ^

D  Tornillería, clavazón, hierros y chapas de todas clases ®
Ayuntamiento de Madrid




